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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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INFECÇÃO RESPIRATÓRIA ASSOCIADA AO USO 
DO SUPORTE VENTILATÓRIO MECÂNICO: ANÁLISE 

LONGITUDINAL PARA A BUSCA DE ESTRATÉGIAS DE 
PROMOÇÃO DA SAÚDE

CAPÍTULO 8
doi

Eduardo Figueirinha Pelegrino
Universidade de Franca, Faculdade de Medicina

Franca – São Paulo

Carla Batista Moisés
Universidade de Franca, Faculdade de Medicina

Franca – São Paulo

Nádia Bruna da Silva Negrinho
Comissão de Infecção Hospitalar, Santa Casa de 

Franca, Franca, São Paulo, Brasil.
Franca – São Paulo

Regina Helena Pires
Universidade de Franca, Promoção de Saúde, 

Laboratório de Micologia e Diagnóstico Ambiental
Franca – São Paulo 

Marisa Afonso de Andrade Brunherotti
Universidade de Franca, Promoção de Saúde, 

Laboratório de Estratégia em Promoção da Saúde
Franca – São Paulo

RESUMO: Objetivo: Analisar o índice de 
densidade de incidência, dos anos de 2014 à 
2016, relacionado as infecções respiratórias 
associadas ao suporte ventilatório mecânico. 
Metodologia: O estudo foi retrospectivo e 
longitudinal. Foi avaliado o índice de densidade 
de incidência relacionado a pneumonia 
associada ao ventilador mecânico em um 
hospital de nível terciário do interior paulista. Os 
dados foram coletados pela Comissão Controle 
Infecção Hospitalar (CCIH) da instituição, o 

período analisado foi de janeiro a dezembro 
de 2014 a 2016. O índice de densidade de 
incidência consiste na razão entre o número 
de casos novos de uma doença e a soma 
dos períodos durante os quais cada indivíduo 
componente da população esteve exposto ao 
risco de adoecer e foi observado (quantidade 
de pessoa x tempo de exposição). Para a 
análise dos dados foram considerados os 
valores de referência sugeridos pelo Centro 
de Vigilância Epidemiológico. Resultados: 
Através da análise dos índices de densidade de 
incidência, foi possível identificar que o ano de 
2015 (meses de janeiro, abril e junho) obtiveram 
números superiores aos 16,32/1000 pac-dia 
propostos como adequados pelo Centro de 
Vigilância Epidemiológico. Conclusão: Torna-
se importante a análise longitudinal do índice de 
densidade de incidência como indicador para 
possibilitar o acompanhamento de estratégias 
de promoção de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Densidade de incidência; 
ventilação mecânica; pneumonia.

RESPIRATORY INFECTION ASSOCIATED 
WITH THE USE OF THE MECHANICAL 

VENTILATORY SUPPORT: LONGITUDINAL 
ANALYSIS FOR THE SEARCH OF HEALTH 

PROMOTION STRATEGIES

ABSTRACT: Objective: To analyze the 
incidence density index, from 2014 to 2016, 
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related to respiratory infections associated with mechanical ventilation. Methodology: 
The study was retrospective and longitudinal. The incidence density index related to 
ventilator-associated pneumonia in a tertiary-level hospital in the state of São Paulo 
was evaluated. The data were collected by the Hospital Infection Control Commission 
(CCIH) of the institution, the period analyzed was from January to December 2014 to 
2016. The incidence density index consists of the ratio between the number of new 
cases of a disease and the sum of the periods during which each individual component 
of the population was exposed to the risk of becoming ill and was observed (amount of 
person x time of exposure). For the analysis of the data were considered the reference 
values   suggested by the Center of Epidemiological Surveillance. Results: Through 
the analysis of incidence density indices, it was possible to identify that the year 2015 
(January, April and June) obtained numbers higher than the 16,32 / 1000 pac-days 
proposed as adequate by the Epidemiological Surveillance Center. Conclusion: It is 
important to longitudinal analysis of incidence density index as an indicator to enable 
the monitoring of health promotion strategies.
KEYWORDS: Density Incidence, Mechanic Ventilation, Pneumonia. 

1 |  INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) foi idealizada em 1854 pela enfermeira 
britânica Florence Nightingale, durante a Guerra da Crimeia, onde havia uma taxa 
de mortalidade de 40% entre os soldados hospitalizados. Para diminuir essa taxa, a 
enfermeira contou com a ajuda de 38 voluntárias, treinadas por ela, que assistiram 
aos pacientes mais graves por 24 horas, o que consequentemente diminuiu a taxa de 
mortalidade para 2%. (1,2)

A partir deste período, o desenvolvimento da ventilação mecânica (VM) levou 
à organização de UTIs respiratórias em muitos hospitais europeus na década de 
1950. A VM consistia em um método de suporte para o tratamento de pacientes 
com insuficiência respiratória aguda ou crônica agudizada. Notou-se que agrupar os 
pacientes em um único local tornava o atendimento e o monitoramento dos enfermos 
ventilados, mecanicamente, mais eficiente. Entretanto, também propiciou o acúmulo 
de bactérias potencialmente patogênicas em um único local, devido à proximidade dos 
pacientes, ao uso de técnicas cada vez mais invasivas, ao abuso de antibiotioterapia, 
à quantidade de profissionais, à má higienização do ambiente e inúmeros outros 
fatores desencadeantes. (1,2)

Atualmente, a intubação traqueal tem sido associada à várias moléstias do trato 
respiratório, sendo a pneumonia uma das principais enfermidades. Além disso, a 
ocorrência de infecção hospitalar contribui tanto para o aumento da taxa de mortalidade 
como para os custos da instituição. Assim, a pneumonia associada à VM encontra-se 
entre os efeitos adversos mais atemorizador do ambiente de terapia intensiva. (3)

É considerada como pneumonia nosocomial associada à ventilação mecânica 
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(PAVM) quando esta ocorre depois de 24 horas ou mais, a partir da intubação e 
entre as primeiras 72 horas seguidas da extubação. (4) Sua ocorrência aumenta, 
consideravelmente, as taxas de mortalidade, tempo de internação e os custos 
hospitalares. (4,5)

No Brasil, devido à ausência de dados nacionais e multicêntricos, experiências 
individuais demonstram que a PAV é a infecção mais frequente dentro da UTI. Em 
contraste com infecções que envolvem a pele, o trato urinário e outros órgãos, a 
infecção pulmonar resulta em taxas de mortalidade que variam entre 20% e 70% 
(4,6).

O conhecimento das taxas de infeção e os micro-organismos das Unidades de 
Terapia Intensiva com base na pesquisa é o pilar para o conhecimento e práticas em 
grupos específicos vulneráveis (7). Além disso, a pesquisa envolvendo a investigação 
sobre infeção respiratória nos setores fechados, como Unidade de Terapia Intensiva, 
contribui para o planejamento de ações preventivas e movimentos de educação 
permanente, consolidando um melhor cuidado à saúde destes indivíduos.

Sendo assim, o acompanhamento longitudinal de análise, como o índice de 
densidade de incidência relacionado a pneumonia associada ao ventilador mecânico, 
se torna fundamental para a ampliação das possibilidades de intervenção para 
benefício das populações acometidas.

2 |  METODOLOGIA

O estudo foi retrospectivo e longitudinal, com dados foram cedidos pela 
Comissão Controle Infecção Hospitalar (CCIH) de um hospital de nível terciário do 
interior paulista, para o estudo foi considerado o período de janeiro a dezembro de 
2014 a 2016. O dado coletado foi o índice de densidade de incidência relacionado a 
pneumonia associada ao ventilador mecânico. 

O índice de densidade de incidência consiste na razão entre o número de 
casos novos de uma doença e a soma dos períodos durante os quais cada indivíduo 
componente da população esteve exposto ao risco de adoecer e foi observado 
(quantidade de pessoa x tempo de exposição). (8)

Para a análise dos dados foram considerados os valores de referência sugeridos 
pelo Centro de Vigilância Epidemiológico, o qual preconiza níveis abaixo de 16,32/1000 
pacientes-dia.(9)

O estudo teve a aprovação do Comitê de Ética CAAE 61095616.3.3001.5438.

3 |  RESULTADOS

No período de três anos foi observado o aumento de 11,7% de 2014 para 
2015, e uma queda de 2,4% de 2015 para 2016 na taxa de densidade de incidência 
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relacionada a pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM), conforme mostra 
a fi gura 1.

Figura 1 – Indice de Densidade de Incidência – PAVM (anual) / Números em 1000 pac/dia

Por meio da análise dos índices de densidade de incidência, foi possível 
identifi car que o ano em que os dados foram mais preocupantes foi o de 2015, no 
qual os meses de janeiro, abril e junho obtiveram números superiores aos 16,32/1000 
pac-dia propostos como adequados pelo CVE (Figura 2).

Figura 2  – Indice de Densidade de Incidência – PAVM (mensal) / Números em 1000 pac/dia

4 |  CONCLUSÃO

Tendo em vista a alta mortalidade relacionada à PAVM, torna-se importante 
a análise de indicadores como o índice de densidade de incidência frente a uma 
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possibilidade de produzir melhores estratégias de prevenção e promoção de saúde, 
como o desenvolvimento de estudos específicos para cada instituição de saúde, 
direcionados à detecção precoce dos microrganismos causadores da PAVM e seus 
respectivos perfis microbiológicos.

Dessa forma, protocolos hospitalares podem ser melhor desenvolvidos com 
o intuito de otimizar a prestação de serviços de saúde para os pacientes que 
apresentarem a necessidade de ventilação mecânica. 
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